
 

Universidade Federal Fluminense   

 

Mini-curso: A Odisseia  - Prof. Antonio Orlando (Faculdade de Letras da UFMG) - aoodlopes@gmail.com –  

 

Realização: 

Centro de Estudos em Estética e Filosofia da Arte (CEFA) & Núcleo de Filosofia Antiga (NFA-UFF) 

 

Organização: Pedro Süssekind e Marcus Reis Pinheiro 

Data: Dias 2, 3 e 4 de outubro de 2013 

Local: Sala 510 Bloco O (ICHF) 

Horário: 16h 

 

Inscrições na Secretaria da Pós-Graduação em Filosofia, Sala 328 – Bloco O 

Número de vagas limitado. Informações pelo e-mail psussekind@vm.uff.br 

 

 

 Apresentação : 
  

 Este curso propõe uma leitura da Odisseia com destaque para três temas principais: (a) inteligência, experiência e sabedoria de Odisseu e 

sua relação com a justiça divina; (b) os deuses na Odisseia: Zeus, Atena e Possêidon; (c) o feminino e o erotismo na Odisseia: Penélope, Calipso 

e Circe. Os temas serão comentados em três aulas que acompanharão a sequência narrativa do poema: 

Aula 1, cantos I a VIII: os deuses se preocupam com Odisseu; acolhida de Telêmaco por Menelau e Helena; Odisseu e Calipso; os 

feácios; a união entre Ares e Afrodite; 

Aula 2, cantos IX a XII: o ciclope; a νέκυια e Tirésias; Circe; as Sereias; as vacas sagradas do Sol; 

Aula 3, cantos XIII a XXIV: os reconhecimentos de Euricleia, de Eumeu e de Telêmaco; o sonho de Penélope; a prova do arco e a 

vingança de Odisseu; o reconhecimento de Penélope e a noite da reunião do casal; o reconhecimento de Laertes. 
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